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Os desafi os de Trump 
com um Congresso azul

EDITORIAL

A eventual perda do controle republicano sobre as duas casas do 
Congresso americano representa um dos maiores desafi os políticos 
para Donald Trump na reta fi nal de seu mandato. Com os democratas 
assumindo o comando legislativo, o presidente terá de abandonar par-
te da postura confrontadora que marcou sua trajetória e buscar uma 
relação mais pragmática com adversários que enxergam na nova con-
fi guração parlamentar uma oportunidade de limitar seu poder.

A mudança de equilíbrio em Washington não signifi ca necessa-
riamente paralisia administrativa, mas impõe obstáculos importan-
tes à agenda presidencial. Projetos de lei, medidas fi scais, reformas 
econômicas e iniciativas relacionadas à imigração estarão sujeitos a 
negociações mais difíceis. Os democratas, por sua vez, deverão utili-
zar o controle das comissões e dos mecanismos de fi scalização para 
ampliar o escrutínio sobre decisões da Casa Branca, especialmente 
aquelas que envolvem o uso de recursos públicos, políticas comer-
ciais e eventuais excessos do Executivo.

Trump, conhecido pela disposição de transformar divergências 
políticas em confrontos públicos, terá de avaliar os custos dessa es-
tratégia. A insistência em governar por meio de decretos e instru-
mentos administrativos pode acelerar determinadas iniciativas, mas 
também aumentar a insegurança jurídica, provocar reações judi-
ciais e alimentar acusações de abuso de autoridade. O desafi o será 
encontrar um equilíbrio entre preservar sua identidade política e 
demonstrar capacidade de negociação.

Há, entretanto, interesses que podem aproximar os dois partidos. 
Questões como infraestrutura, segurança nacional, competitividade 
econômica e determinados ajustes orçamentários oferecem espaço 
para acordos, desde que haja disposição para concessões. A política 
americana, apesar da crescente polarização, continua dependendo de 
entendimentos institucionais para produzir resultados duradouros.

A nova correlação de forças também terá repercussões interna-
cionais. Governos e mercados acompanharão atentamente a capa-
cidade de Washington de manter previsibilidade em suas decisões. 
Uma administração submetida a maior resistência parlamentar po-
derá enfrentar difi culdades para sustentar mudanças abruptas em 
tarifas, compromissos diplomáticos e prioridades estratégicas.

Mais do que um obstáculo, o Congresso adversário será um teste 
à maturidade política de Trump. O presidente poderá insistir na ló-
gica do enfrentamento, mobilizando sua base contra os democratas, 
ou reconhecer que a governabilidade exige diálogo e concessões. A 
escolha defi nirá não apenas o ritmo de sua agenda nos últimos anos 
de mandato, mas também a imagem que pretende deixar na história 
política americana.

A saída de Flávio Bolsonaro para os Esta-
dos Unidos, dias após obter cerca de 60 mi-
lhões de votos e perder a corrida presidencial, 
representa menos uma fuga improvisada e 
mais uma escolha estratégica. A decisão car-
rega profundas consequências jurídicas e 
políticas, afetando tanto o futuro da oposição 
quanto o equilíbrio institucional do país.

Flávio poderia ter permanecido no Brasil 
para se defender nos inquéritos no STF, onde 
enfrentaria o risco real de prisão diante de 
uma corte percebida como capturada. Optou, 
contudo, pelo exílio. A decisão preserva um 
ativo político fundamental: a liberdade de 
expressão. Do território americano,  mantém 
transmissões ao vivo, denuncia o que classi-
fi ca como uma ditadura exercida pelo STF e 
assegura a continuidade do movimento — di-
ferentemente de Jair Bolsonaro, hoje silencia-
do pela prisão domiciliar.

Sob a ótica jurídica, a ordem do STF para 
apreensão de passaporte baseou-se no alega-
do risco de evasão. Ao interpretar a medida 
como início de uma intimidação, Flávio des-
cumpriu a cautelar e partiu para o exílio. Poli-
ticamente, a celeridade da decisão — emitida 
minutos após a apuração das urnas — refor-
ça a percepção de parcialidade e seletivida-
de. Críticos contrapõem o caso à situação de 
investigados ligados ao governo, como Fábio 
Luís Lula da Silva, que reside na Espanha 
sem restrições equivalentes, e Jaques Wagner, 
não submetido à retenção de documentos.

Essa assimetria ganha contornos ainda 
mais graves diante das polêmicas envolven-
do ministros do STF e o Banco Master no caso 
Daniel Vorcaro. Embora integrantes da corte 
possam ser investigados pelo próprio tribu-
nal por crimes comuns mediante denúncia 
da PGR, observa-se uma corporativa blinda-
gem institucional. Essa dinâmica alimenta 
dúvidas sobre a imparcialidade do Judiciário 
e fortalece a tese da “venezuelanização” das 
instituições.

No xadrez legislativo, como o mandato de 
Flávio no Senado expira no início de 2027, a 
condução prática da oposição no Congresso 
caberá a nomes como Rogério Marinho, ar-
ticulado para disputar a presidência da Casa. 
Contudo, ao publicar sua carta como líder no 
exílio, Flávio quer consolidar-se como o re-
presentante político da direita, mantendo a 
militância mobilizada.

Ao publicar a carta, Flávio não abre espaço 
para qualquer repactuação de forças, entre-
tanto, em outra frequência, Tarcísio de Frei-
tas adota uma postura pragmática e começa 
a tentar se fi rmar como a grande alternativa 
nacional com vistas a 2030. A oposição conse-
guirá se manter unifi cada sob a narrativa do 
exílio ou acabará migrando pragmaticamen-
te para a liderança de Tarcísio?

Enquanto isso, o Brasil enfrenta o desa-
fi o de pacifi car sua convivência democráti-
ca — com o Judiciário e o Executivo imersos 
em forte polarização. A beligerância interna 
continua e a escolha de Flávio pode abrir es-
paço para o surgimento de novos nomes que 
tentarão surgir como líderes da direita. Ainda 
veremos muitos capítulos deste debate nos 
próximos meses.

Ex-banqueiro e ex-governador de Minas 
Gerais, atribui-se a Magalhães Pinto uma das 
mais frases mais célebres da sabedoria políti-
ca brasileira. Aquela que diz: “Política é que 
nem nuvem. A gente olha, está de um jeito. 
Olha de novo, já mudou completamente”.

Quem olhasse o céu da política após o pri-
meiro turno das eleições presidenciais, veria 
nas nuvens um formato perfeito para o cres-
cimento da direita no Brasil, talvez até com 
grandes possibilidades de uma conformação 
hegemônica. O senador Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ) saía dessa primeira volta à frente na corri-
da presidencial. E o PL conquistava as maiores 
bancadas tanto na Câmara quanto no Senado.

O fi nal do segundo turno já mostrou as nu-
vens numa outra conformação. Luiz Inácio Lula 
da Silva derrotou Flávio Bolsonaro. Que acabou 
em seguida fugindo para os Estados Unidos.

Os movimentos seguintes deram uma co-
loração de chumbo a essas nuvens. Pelo me-
nos no que se refere aos planos da direita. A 
tempestade para os ultraconservadores tor-
nou-se perfeita com a derrota do presidente 
dos Estados Unidos, Donald Trump, nas elei-
ções de meio de mandato.

Foi uma derrota acachapante. A apura-
ção não terminou, mas, preliminarmente, 

os democratas fi zeram 234 cadeiras na Câ-
mara contra somente 139 dos republicanos, 
enquanto outras 62 seguiam em disputa na 
quarta-feira (4). No Senado, serão 54 demo-
cratas contra 44 republicanos. E foram eleitos 
28 governadores oposicionistas a Trump con-
tra 20 que são seus aliados.

Uma situação que nubla completamente 
os planos dos irmãos Bolsonaro – Flávio e 
Eduardo – de contar com Trump para pres-
sionar politicamente o Brasil a partir dos Es-
tados Unidos. As chances de Trump impor 
novas sanções, como o tarifaço, fi carão bem 
reduzidas. Imaginar algo mais drástico como 
o que ele fez na Venezuela ao depor Nicolás 
Maduro, nem pensar. Trump é a partir de ago-
ra um “lame duck”, um “pato manco”, como 
os norte-americanos chamam os presidentes 
que saem enfraquecidos dessas eleições de 
meio de mandato.

E, por aqui, a banda da direita já começa-
ra a tocar em outro ritmo. A vitória por una-
nimidade que Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP) obteve na PEC da Segurança o coloca 
muito forte no páreo para se manter no co-
mando do Senado no ano que vem. O fato de 
a direita sair dividida com duas candidaturas 
– Rogério Marinho (PL-RN) e Tereza Cristina 
(PP-MS) – só o ajuda nos seus planos. Da mes-
ma forma, na Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB) monta uma grande frente a seu fa-
vor. Que a desistência de Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ) só facilita.

Se o céu da política seguirá assim daqui 
até fevereiro, quando o Congresso voltar na 
nova legislatura, não há, porém, meteorolo-
gista que possa saber. 

Estratégia 
do Exílio

Trump, Lula, 
Alcolumbre, 
Motta… Mudam 
as nuvens...

RUDOLFO LAGO
Jornalista e comentarista de política

MÁRCIO COIMBRA
CEO da Casa Política e Presidente-Executivo do Instituto Monitor da Democracia 

OPINIÃO DO LEITOR
Finados
Vou deixar minha oração a todos aqueles que se foram, vou pedir que 
descansem na paz do Senhor e que um dia nos reencontramos em 
outro mundo. Até esse dia! 
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